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A contaminação da água por corantes sintéticos

representa um problema ambiental. Os métodos

convencionais de remoção desses poluentes são

frequentemente ineficazes, o que ressalta a necessidade

de alternativas eficientes e de baixo custo. Nesse

cenário, a casca de café - um resíduo agroindustrial

abundante e rico em lignina, celulose e compostos

fenólicos - destaca-se como um bioadsorvente com

elevado potencial [1] [2].
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Analisar a eficácia da casca de café como material
adsorvente para a remoção do corante azul de metileno
em soluções aquosas, avaliando sua viabilidade como
alternativa de baixo custo e fácil acesso no tratamento
de efluentes.
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O ponto de carga zero foi essencial para entender a

interação entre o adsorvente e o corante. A casca, por ser

um resíduo de baixo custo, demonstrou potencial como

alternativa viável para o tratamento de efluentes.

Recomenda-se investigar outros parâmetros operacionais

e realizar testes com efluentes reais. Modificações

químicas no material podem aprimorar sua capacidade de

adsorção.
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